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R e d a c t o r : P r . I l a r i o n V . F e l e a 

A B O N A M E N T E : 

P e n t r u 1 a n 3 o o L e i ; 6 l u n i 15o L e i 

VOINŢA LUI 
D e o s ă p t ă m â n ă B i s e r i c a n e î n d r e a p t ă p a ş i i 

p e d r u m u l s p i n o s a l p o s t u l u i ş i a l r e n u n ţ ă r i i . 
E s t e a c e s t a u n d r u m a l a m ă r ă c i u n i l o r d u p ă 
c a r e u r m e a z ă c r u c e a r ă s t i g n i r i i ş i a p o i s o l i a 
l u m i n o a s ă a î n v i e r i i . A c e s t a e s t e d r u m u l o m e ­
n i r i i , p e n t r u c ă n u e s t e a l t d r u m c a r e s ă d u c ă 
s p r e î n v i e r e . Ş t i m c u t c ţ i i c ă a t u n c i c â n d i s ' a 
d a t p a h a r u l a m ă r ă c i u n i l o r , M â n t u i t o r u l s 'a r u ­
g a t f i e r b i n t e , c u s u d o a r e d e s â n g e , ş i a r o s t i t : 
„ P ă r i n t e , d e e s t e c u p u t i n ţ ă , s ă t r e a c ă p a h a r u l 
a c e s t a d e l a m i n e , d a r n u v o i a m e a , c i a t a s ă 
f ie". . . C u v i n t e l e a c e s t e a m i s e p a r e c ă r e z o l v ă 
î n t r e a g a p r o b l e m ă .a s u f e r i n ţ i i ş i a î n v i e r i i . 
D a c ă n ' a r fi f o s t r o s t i t e a c e s t e c u v i n t e , e u b ă -
n u e s c c ă d u p ă c r u c e n ' a r f i u r m a t î n v i e r e a . 
I a t ă d e c i c ă î n « c u v i n t e l e a c e s t e a s e c u p r i n d e 
o t a i n ă m a r e . N u d u p ă v o i a m e a , c i d u p ă a 
T a P ă r i n t e . . . a r o s t i t M â n t u i t o r u l , i a r p r i n 
a c e a s t a n e a î n v ă ţ a t , c a n u v o i a n o a s t r ă , c i a 
P ă r i n t e l u i C e r e s c s ă o f a c e m ş i t o t p e n t r u 
a c e a s t a n e - a î n v ă ţ a t c a s ă r o s t i m î n f i e c a r e z i 
a t u n c i c â n d z i c e m r u g ă c i u n e a d o m n e a s c ă : „ F i e 
v o i a Ţ a " . D e s i g u r n u e l u c r u u ş o r a r o s t i î n 
f i e c a r e z i a c e s t e c u v i n t e ş i m a i a l e s a t e c o n ­
f o r m a l o r . D a r c â n d l e r o s t i m d i n a d â n c u l i n i m i i 
n o a s t r e , p a r c ă a m z i c e : D o a m n e , T u e ş t i b u n , 
Ţ i e î ţ i î n c r e d i n ţ e z v i a ţ a m e a , D o a m n e f i e v o i a 
T a . Ş i c u t o a t e c ă o m u l ţ i m e d e g â n d u r i f r u ­
m o a s e s e c u p r i n d î n a c e s t e t r e i c u v i n t e , p e c a r e 
Ie r o s t i m n o i a t u n c i c â n d n e g ă s i m Ja r ă s c r u ­
c i l e v i e ţ i i , r o s t e s c u - l e o a r e a c e i c a r e d u c r ă s -
bo iu l , c a r e d e ţ i n î n m â n ă s o a r t a p o p o a r e l o r ? 
C i n e c e r e a s t ă z i s ă f i e v o i a l u i D u m n e z e u , ş i 
m a i a l e s c i n e c e r e s ă s e p l i n e a s c ă a c e a s t ă v o i e 
a l u i D u m n e z e u , d e ş i s i n g u r u l e p i l o g c a r e v a 
î n c h e i a a c e s t r ă s b o i u , e s t e v o i a l u i D u m n e z e u . 
A s t ă z i , c â n d a r t r e b u i c a a c e a s t ă v o i e a l u i 
D u m n e z e u s ă f i e î m p l i n i t ă d e t o a t ă l u m e a , t o ­
t u ş i o î m p l i n e s c p r e a p u ţ i n i , ş i d e a c e e a m ' a m 
h o t ă r î t c a î n c e l e 6 D u m i n e c i d i n P o s t u l S f i n ­
t e l o r P a ş t i s ă r o s t e s c o s e r i e d e p r e d i c i d e s p r e 
V o i a l u i D u m n e z e u . V o i u c ă u t a a s t ă z i s ă a r a t 

DUMNEZEU*) 
p e n t r u c e t r e b u i e î m p l i n i t ă v o i a l u i D u m n e z e u 
p e n t r u c e o m u l p ă m â n t e a n n u p o a t e s ă î n c o n ­
j u r e v o i a l u i D u m n e z e u . D o u ă s u n t p r i c i n i l e 
p e n t r u c a r e t r e b u i e s ă n e s u p u n e m v o i n ţ e i l u i 
D u m n e z e u . î n t â i e d a t o r i a o m u l u i d e a p l i n i 
v o i a P ă r i n t e l u i C e r e s c , i a r î n a l d o i l e a r â n d , 
n u m a i î m p l i n i n d a c e a s t ă v o i e a l u i D u m n e z e u , 
v o m p u t e a d o b â n d i f e r i c i r e a . 

D a c ă n e d ă m s e a m a c e e s t e a c e s t u n i v e r s 
m i u u n a t ş i d a c ă c e r c e t ă m s ă v e d e m c â t d e i n ­
f i m e s t e o m u l î n l u m e , — f ir d e p r a f î n b ă ­
t a i a v â n t u l u i — v o m r ă m â n e u i m i ţ i d e l e g i l e c a r e 
m i ş c ă t o t u n i v e r s u l , d e r â n d u î a l a c e d o m n e ş t e 
p e s t e t o t . A r u n c â n d o p r i v i r e î n j u r u l n o s t r u 
v e d e m î n t o a t ă m i ş c a r e a ş i a l c ă t u i r e a m ă r e a ţ ă 
a u n i v e r s u l u i 1<?gi d e f i e r d e Ia c a r e n u e x i s t ă 
p i c i o a b a t e r e . T o a t e s t e l e l e ş i t o a t e p l a n e t e l e ş i 
t o a t e v i e t ă ţ i l e l u m i i a c e s t e i a î ş i a u c r o i t e d r u m u ­
r i l e l or , t o a t e î m p l i n e s c v o i a u n e i p u t e r i , m a i 
m a r i d e c â t l u m e a a c e a s t a . N i m e n i n u i e s e d i n 
v o i a l u i D u m n e z e u . L u m e a n e c u v â n t ă t o a r e l o r 
p l i n e ş t e a c e s t e l e g i , f ă r ă v o i n ţ ă l i b e r ă . N u m a i 
o m u l p o a t e s p u n e n u , î n f a ţ a l e g i l o r f i r i i . E l 
a r e a c e a s t ă d i p l o m ă d e o n o a r e , a c e s t b l a z o n 
c e r e s c . Ş i n u m a i a t u n c i c â n d s p u n e d e b u n ă 
v o i e , d a D o a m n e , a t u n c i i u b e ş t e c u a d e v ă r a t 
p e D u m n e z e u . D o m n u l n o s t r u b a t e n e c o n t e n i t 
l a u ş a i n i m i i n o a s t r e ş i c e r e i n t r a r e . I a r d a c ă 
l u m e a n e c u v â n t ă t o a r e s e s u p u n e l u i D u m n e z e u , 
o a r e l u m e a c u v â n t ă t o a r e a r p u t e a s ă n u s e 
s u p u n ă ? N o i n u s u n t e m n i c i î n c e p u t u l n i c i s f â r ­
ş i t u l l u c r u r i l o r . E s t e c ineva* c a r e a f o s t î n a i n t e 
d e t o a t e ş i e s t e o d a t o r i e a o m u l u i c a , a l ă t u r i 
d e n a t u r ă s ă s e s u p u n ă v o i i l u i D u m n e z e u . 
M â n t u i t o r u l a p u s î n f a ţ a n o a s t r ă o m ă s u r ă 
g r e a , c a s ă f a c e m v o i a l u i D u m n e z e u p r e c u m o 
f a c î n g e r i i d i n c e r . S ă n u î n ţ e l e g e m î n s ă c ă p r i n 
a c e a s t a n i s ' a r c e r e s ă î m p l i n i m v o i n ţ a d i v i n ă î n 
m ă s u r a c a î n g e r i i d i n c e r , p e n t r u c ă a c e ş t i a s u n t 
s t a t o r n i c i î n b i n e , n u ş e p o t d e p ă r t a d e v o i a l u i 
D u m n e z e u . N o i î n s ă p e n t r u a c e a s t a t r e b u i e s ă d u ­
c e m o l u p t ă g r e a , o l u p t ă c o n t i n u ă . C â t ă j e r t f i 

*) Rezumat din predic», ţinută de P. S. Episcop Andrei în Catedrala din Arad, in I. Duminecă din pos­
tul Paştilor (3 Martie a. c). 
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ş i câtă s tăpânire de s ine ne trebuie pentru a 
câşt iga această luptă 1 Dar tocmai aici s tă m ă . 
re ţ ia aces te i lupte pentru pl inirea voinţei la i 
Dumnezeu. 

Dacă se întâmplă uneori în v ia ţa noastră 
că Duhul Sfânt n e tr imite câte o lumină, dacă 
v ine de s u s câte un fulger luminos, câte hotărîri 
măre ţe luăm a t u n c i ! Şi totuş i în ziua u r m ă ­
toare, piere însuf leţ irea de ieri, începem să ne 
târguim cu făgăduinţa făcută. Dumnezeu cere 
însă ca în f iecare d imineaţă s ă ros t im „Doamne, 
fie vo ia Ta", ş i în f i ecare zi s ă ne luptăm cu 
toate rele le ce ne s tau in cale pentru a împlini 
voia Sa. In aceasta v o m găsi răsplata. 

A m spus însă că a împlini voia lui Dum­
nezeu nu es te numai o datorie , ci şi o feric ire 
a noastră . îngeri i sunt fericiţ i în cer pentru­
ca împl inesc vo ia lui Dumnezeu. Pe măsura în 
care împl inim şi noi vo ia lui Dumnezeu, aici 
în lume, v o m putea fi fericiţ i , pentrucă aceas tă 
s tare o sădeş te in in imile noastre Părintele 
ceresc numai dacă 11 ascu l tăm şi -I împl inim 
vo ia Sa. N u es te o ruş ine aceasta , pentrucă a-I 
sluji Lui Însemnează a fi noi înş ine Dumnezei . 

Nu es te rob acela ce s lujeşte lui Dumne­
zeu, ci es te slobod, e s te şi el s tăpân, pentrucă 
robia cea mai grozavă în aceas tă lume, e s te 
robia păcatului . Deaceea atunci când împl inim 
voia la i Dumnezeu, dobândim adevărata l iber­
tate . Adevărata l ibertate e s te cea cu duhul, 
iar l iber es te numai ace la care cunoaşte ade­
vărul . Când rost im cuvinte le „fie voia Ta" din 
rugăciunea domnească, ne predăm voinţa noastră 
lui Dumnezeu, nu ca să ne-o nimicească , ci 
pentru ca să ne-o dea curată ş i sf inţită înapoi. 
Deaceea când auzim rost indu-se atât de des în 
decursul Sfintei Liturghi i : „Pre noi înş ine şi unul 
pre altul şi toată v ia ţa noastră lu i Hr i s tos s ă 
i-o dăm"... nu i-o dăm ca s ă ne-o ia, ci J-o dăm 
pentru ca să ne-o s f inţească . 

Răsboiul ş i toate nedreptăţ i le câte sunt în 
lume, nu s'ar sălăş lui in in ima noastră , dacă 
noi a m face vo ia lui Dumnezeu. A c e a s t a e s te 
o datorie a noastră, şi în aceas ta constă feric i ­
rea noastră . 

Bine, dar veţ i întreba, unde putem găsi vo ia 
lui Dumnezeu, ca să o cunoaş tem şi să o putem 
împl in i? . . Dumnezeu a sădit această voinţă în 
glasul conşt i inţe i noas tre . Aces ta es te glasul 
care ne laudă, care ne mângăe ş i care ne l i ­
n iş teş te , e s te însuş i glasul lui Dumnezeu. F ie ­
care om crede că s e poate bizui pe conşt i inţa 
sa , dar această conşt i inţă nu e s t e la toţ i la 
fel . La unii pes te aceas tă oglindă a sufletului 
omenesc s'a pus un strat de praf, astfe l că 
omul nu s e mai poate vedea curat în ea, de­

aceea e s te nevoie ca să o potr iv im din când ia 
când după vo inţa l e i Dumnezeu , c u m facem 
cu ceasornicu l de buzunar când îl potr iv im 
după mersu l soarelui . Dacă f iecare o m ar umbla 
după ceasornicul său, atunci v ia ţa noastră ar 
fi turburată Ia tot pasul . In afară de conşt i inţa 
noastră , mai găs im vo ia lui Dumnezeu, in cele 
zece porunci care sunt codicele moral al lumii . 
Ele nu sunt cătuşe ce s e pun pe voinţa si pe 
in ima noastră , ci sunt făcli i ce s e dau în mâna 
noastră , pentru a lumina calea v ieţ i i . In f iecare 
poruncă se ascunde Dumnezeu, glasul Lui, voinţa 
Lui. „De vrei să intri in v ia ţă — zice Mântuitorul 
— păzeşte poruncile"... Pentrucă nu tot cel ce zice 
Doamne, Doamne, va întră în împărăţ ia lui 
Dumnezeu, ci cel ce face voia Tatălui . Al tre i ­
lea mijloc prin care cunoaş tem voia lui Dum-
nezeu es te chemarea noastră . F iecare are in 
lumea aceasta un rol de îndeplinit . Lucrul prin­
cipal nu constă Insă în faptul că rolul es te 
mare , sau mic, ci în felul cum îţi împl ineşt i 
aceas tă chemare . Dacă îţi împl ineşt i conşt i in­
c ios acest rol, atunci ai c inst it pe Dumnezeu, 
ai împlinit vo ia Lui. 

Vă veţ i pune poate întrebarea, dece D u m ­
nezeu nu a împărţi t roluri egale tuturor? . . . 
Nu avem insă dreptul să punem aceas tă în tre ­
bare . Atunci când se z ideşte un palat bună oară, 
planul îl cunoaşte numai arhitectul , el nu es te 
în mintea tuturor lucrători lor. Aceşt ia cunosc 
numai ceea ce a u ei de făcut , pentrucă e s t e 
deajuns ca f iecare să şt ie ce trebuie să facă el, 
pentrucă zidirea să ajungă la bun sfârş i t . Aşa 
e s te şi cu planul Înmii. El e cunoscut In între­
g ime numai de Dumnezeu, iar cei lalţ i a v e m nu­
mai câte un rol umil, pe c a r e trebuie să-I i n -
depHnăm. Iar cel ce-ş i îndepl ineş te rolul din 
tot cugetul ş i din toată in ima sa, acela face 
vo ia Iui Dumnezeu. 

Sfânta Evanghel ie ne i s tor i seş te că odată, 
pe când predica Mântuitorul , au venit la el 
mama sa şi fraţi i săi şi nu puteau să ajungă 
la dânsul din pricina mulţ imei . Atunci i -au 
spus Lui ucenici i , i a tă m a m a ta ş i fraţi i tăi , 
nu pot să ajungă la Tine. Iar Mântuitorul , ară­
tând spre mul ţ ime a răspuns, ia tă m a m a m e a 
ş i fraţi i mei, căci oric ine care împl ineşte vo inţa 
Tatălui m e u ceresc , îmi e s te mamă, ş i soră 
ş i frate. 

In fa ţa vremuri lor grele prin care t rece 
astăzi omenirea , să ne legăm de acest punct 
luminos fiind convinş i că n u ex i s tă altă i e ş i re 
decât vo inţa lui Dumnezeu. Deaceea să ros t im 
în toate împrejurări le ş i cu toată convingerea, 
aces te c u v i n t e : „Doamne, fie vo ia T a l " 



Intr'o controversă 
a s u p r a î m p ă r t ă ş i r i i c l e r i c i l o r l a l i t u r g h i a 

d a r u r i l o r m a i ' n a i n t e s i m ţ i t e 

P r e o ţ i i , oare ' s e î m p ă r t ă ş e s c l a liturglbiai daTU-
rifar m a i teinfe s f i n ţ i t e , f i e c a o a r e aiu s ă v â r ş i t 
s l u j b a ori c e î c a r e iiwmaj s e a p r o p i e dei S t o t e l e 
T a i n e la v r e m e a î m p ă r t ă ş i r i i , v o r g u s t e şi d i n 
sf, p o t i r s a u i m ? Iaită u w a m ă n u n t des ctfetcJtpJiHiă l i ­
t u r g i c ă de&bătut im c o n t r o v e r s ă di© d o u ă r e v i s t e o f i ­
c i a l e e p a r h i a l e : „ B i s e r i c a ş i S c o a l l a " dleiia A r a d ( n r . 
16 d i n 18 A p r i l i e 1943, p . 128) ş i „ B i s e r i c a i Bămiă-
ţ e a n ă " d e l à T i m i ş o a r a (nr . 9 din 27 F e b r u a r i e 1944, 
p p . 5—6) *. 

R ă s p u n s u l l a a c e a s i t ă î n t r e b a r e s e g ă s e t ş t e îtoisă 
d e j a d'at î n i n s t r u c ţ i u n l e . p r o s c r i s e d e l î tturgWer 
petnrtru s ă v â r ş i r e a a c e s t e i l i turghi i . B l estet c â t s e 
poate; d e l i m p e d e , direcţi ş i I a r ă putinjţă de ioitierpre-
itare, c e l puţini c u p r i v i r e i a c l e r i c i i , caire a u o % i a ! t 
s l u j b a . C u p u ţ i n a a t e n ţ i u n e î n s ă ş i c u c o n c u r s u l 
c â t o r v a cunoş t in ţ i e e l e m e n t a r e d e l i t u r g i c ă , wu v a fi 
g r e u s ă s e idleiscifraze p o m m a d e a p l i c a t şi c e l e i l a l t e 
c a t e g o r i i de s e r v i t o r i b i ser ice i ş t i . 

L i t u r g t u e r u l , criaisafeândi p r a c t i c a Wlsericetaseă 
o r t o d o x ă , p r e s c r i e p m o t u l u i s ă .gus te s i d i n portar, c u 
ocaizjiia l i t u r g h i e i c e l o r m a i 'naitoltie s f in ţ i t e , f i e i m e ­
diat c e s'a! î m p ă r t ă ş i t c u Sfinitelef Tainte , î n c a z u l 
c â n d l a s l u j b ă e s t e a j u t a de 1 d i a c o n , ifdei l a s f â r ş i t u l 
liturgihiea şi a n u m e d u p ă p o t r i v i r e a S t M e l o r ; a t u n c i 
câiudi s l u j e ş t e s i n g u r . Gustarea din potir — moai ietţ-
(tul d e p i n d e — este, prim u r m a r ă , un principia con­
sacrat de ritual. E l e s t e aipflicaibil ş i p r e o ţ i o r c a r e , 
p o t r i v i t camoainelior, p r i m e s c Sfânjta î m p ă r t ă ş i r e m 
r â n d c u c l er i c i i l i t u r ^ h i s i t a r i , liai momemtfiuil p r e s c r i s 
pe is tru a c e a s f e . D e s i g u r , mu m u m a i pentttru siimpihti 
f a p t — d e s i . praotac , î o s u ş i aces i t luona poarte a v e a 
o v a l o a r e d e argutneniti — c ă şi c r e d t a c i o s i l o r l i s e 

*) X ă m u r i r e . „Controversa" despre cam e>. vor­
ba a mceput prţmtro încercare de « opri preoţii 
deia gustarea din sf. potir, după cuminecarea în so­
bor la liturghia darurilor înainte sfinţite. Surprinşi 
de această inovaţie şi sesizaţi de nedumeririle ti 
întrebările unor preoţi, am arătat &s >,BiserUM si 
Şcoala" nr. 16 din 18 Aprilie 1943, că după îndru­
mările tipicale" din Liturghier, preotuh dacă ser­
veşte cu diacon, e dator să guste „de trei ori" din 
sf. potir, ,,lără a zice ceva". La fel şi preoţii, în sobor. 

Părintele N, Cimpoieş, Intr'un articol publicat 
în „Biserica Bănăţeană" nr. 9 din 27 Februarie 
1944, a declarat punctul nostru de vedere greşit şi 
totodată şi-a exprimat dorinţa că lin profesor de 
liturgică să idea controversei un răspuns de spe­
cialist. 

Ne«am adreseat atunci celui mai competent 
profesor de Liturgică, părintelui prof. univ. P. Vinti-
lescu. Sffaţia Sa <ne~a răspuns şi nădăjduim că cel 
puţin de astădată cei nelămuriţi si 'mdumeriti se 
vor declara mulţumiţi cu răspunsul primit. — 
N o t a R e d . 

a d m i n i s t r e a z ă S t e b e A e Taine» chiar l a l i t u r g h i a c e * 
tor m a i t a i n t e s f in ţ i t e , î n vâmad luait c u i n g i u r i t a d i » 
potiir, c i m a i a l e s p e n t r u c ă aşa a stabitlto B i s e r i c a 
d i s c i p l i n a a d m i n i s t r ă r i i împărt%iir i i , c a r e ai f o s t 
pregâtfită l a o I f e r g t e e dte taai'raaiifflte. Aşa l e p r i ­
m e s c MturgnM'torij , aşa s e d k u c^ejdincioşillor. c a r e 
s e î m p ă r t ă ş e s c cu ocaizaa l î t e g W e i c e l o r irniaffintaWe 
s#n)ţ$te, câteva» c lape n u m a i d o p a î m p ă r t ă ş i r e a ; e t e ­
r ic i lor , c a r e a u s l u j i t «n i o u . 

Ş i B i s e r i c a a r â n d u * aşa, perafcru a fi c o n s e c -
vtamtă c u itformeie privitoare» i a însuşMilia riturilor 
s a l e , d e a fi a d e v ă r a t e $i m i a t e a j e , s t a b i l e şi u w l o r -
rne. P ă s t r a r e a s f â n t e l u i p o t i r ş i i a i t a r ® h i a d a r t i -
xAor mat f 'na inte s f i n ţ i t e x-a f q s t d io tNâ , , d e c i . o u 
mimai d e c o ^ i d e i r a ţ M i s t o r i c e ş i tradlţ iomaie! s i a u 
mimai d e p r a c t k i f c a t e a oanufâ. a p a r a J W u i c o n s a c r a t 
pe ro ra a idtairmstrarea s f w f e î m p ă r t ă ş i r i , c i si dle o 
a n u m i t ă semnif ica ţ ie î n l e g ă t u r ă o u idte&ja! r e i g i o & s ă 
ş i diogmait ică d e i a b a z a e i . E s t e d e aijunis s ă r e f l e c ­
t ă m i a a c t u l m a n u a l a l t u r t # r i i căMu-rii, d |e ş« e a a 
înitrat î n rihrl d e p r e g ă i i i r e a s fân l tu te T r u p s i S â n g e 
l a lituirfeitia precexientă ş i d e s i a c u m vtauil1 d t e p o ­
t i r n u m,ai e t r a n s l o ^ m a t îffl s a d e l e iDotnanaliui, c i a 
p r i m i t n u n m j o s f m # r e paatn p u m e r e a p ă n i c e l e l IS. 
D e s i g u r , a s a p r e c u m o b s e r v a S f . S t o i o n i a i T e s a -
lon icu iu i , ,,căJdiuiria! s e p a n e a c u m m i pei iwui v r e o 
s ă v â r ş i r e . . . , c i p e i n t m c a , gustând cdid d m î n f r i c o ­
ş a t u l po t i r , să înţelegem c u m c ă f i r i s i i o s , d h î a r m u ­
r i n d , t r u p u l s ă u c e l f ă c ă t o r d e Ntiată a f o s t n e d e s -
păiBţit d e D ţ u n n e i z e i r e c a ş i dluiminezeesicuii s u f l e t , s i 
p l in d e l u c r ă r i l e Ehinul ta . . . Călstom!, c a e s t e n a t a ă c u 
a p a , francleă, ietse d m l o c , înohîgMieşte EHtmftieizeirea" 
( R ă s p . 58 la ituteţebăriiei uraui a g e r e a ) . 

P e n t r u ice, atiuiraqi, p r e o ţ i i , p a r e 'n'au i t w g ' h i s t t , 
s ă fie î n l ă t u r a ţ i d e i a guts tenea dini p o t i r , când!, i n d i ­
rec t , u n a&tifet d e p r i v i e g i u n u e s t e i r ^ a r a s « t e l la i" 
c i l o r ? F ă r ă a m a i s t ă r u i a s u p r a l i p s e i d e e x p l c â r 
t l e a u n e i asttfel d e r e s t r i c t i , stttnăiifnlei d e t r a d i ţ i a «ja 
p r a c t i c a l i t u r g i c a a Bfeertam n o a s t r e ş i fămă a s o ­
c o t i n e c e s a r s ă n e o p r i m în a m ă m i r c t a s u p r a t e m e ­
iur i lor acejstara» v o m ' îri iteiege ros tu l km aşai o u m 
e s t e s tab i l i t ini î n v ă ţ ă t u r a diim laturgihiier, d a c ă S U W H 
t e m lămur i ţ i a s u p r a c a r a c t e r u l u i p e caire-l ane! o f i ­
c iul p r e o t u l u i în* a c e l momeoiti . 

Tre lbue s ă o b s e r v a m mod î n t â i m gignefiail c ă 
r î tuaiul sfinţea- î m p ă r t ă ş i r i î n Btatg ihie repraztata . 
taina, p r i n c a r e s e ladimt'rislîireaiziă, credlinicioşfiar 
cinstKMi ş* tstfârttiuQI Truto ş i Sânigie, j er t f i t e î n i m p u i 
sf inţiri i d a r u r i l o r . Iw Uta'TigWa c e l o r mai'niainife sr |n^ 
ţite . a c c e n t u l c a d e t o c m a i p e r â n d u i a l a î r r ^ ă i ^ s i r i i » 
în iUpsia m a i a t e s a aniaforei ( r u g ă c i u n e a s f in te i j e r t ­
f e ) . D e fapt', ea e s t e n u a t â t o l i t u r g h i e p r o p r i u ^ s ă * 
c â t o Itergrii ie a împărtăş ir i i 1 , râttiîduiala e i încadrân id 
n u m a i taina, pr in c a r e s e a d m W s i t r e a a ă î m p ă r t ă ş i ­
rea, F ă r ă c h i a r a f a c e a p e i Ja a m ă n u n ' t e l e p r i v i t o a r e 
l a i s l o r i a acesitied l itungWi, d e s p r e a c e s * c a r a c t e r a l 
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ei ne putem încredinţa 4>rin simplul examen al 
structurii şi trâiniduelii, pe care le a re în comparaţie 
cu celelalte două liturghii ale Bisericii n o a s t e . 

In momentul împărtăşirii, litUrghisdflorul adtn»-
«ttsitireaiză deci această taină, cu formulele respec­
tive, întâi lui însuşi iair mai1 apoi credincioşilor. 
Preoţii, care n 'au •liturgih&iiî si vor totuş să se îm­
părtăşească, o pot face în •rând cu ceilalţi, admini-
strându-şi în virtutea pcuterii treptei lor, taina Sfin­
tei Euharistii, luând; adică ei înşişi, cu formulele 
ştiute, Sfântul Trup si Sfântul Sâ'nige. Negreşit, ei 
mu pot uirmia un ritualii de împărtăşire deio(se.bit de 
cel observat de către preotul, care as lMurghisit. Ca 
unii, adică, ce n'au în sarcina lor 'terminarea sfin­
tei liturghii şi potlrlvireai Sfintelor, ei vor gusta de 
trei ori din potir, îndată după împărtăşire, întoc­
mai ca si preotul .slujitor, care Lasă potrivire;; in 
grija diaconului, dlupă încheeirea slujbei. Se înţ&4ege 
câ, în momentul împărtăşirii, ei sunt obligaţi de 
râniduială a^şi pune epitrahăul, .nu însă în calMate. 
de împreună-liturghisitori în sensul strict şi propriu 
aii acestui cuvânit şi .nici „spre ai «rata o mai mare/ 
cinste Sfântului Trup şi Sânge si spre a sei deosebi 
şi prin aceasta de laici". Nu! Ci tocmai în calitatea 
lor de administratori a i Sfintelor Taine, aşa cum 
fac ori de câte ori săvârşesc acest lucru la fc-
buinţele credincioşilor. 

Fiind vorba de propria lor împărtăşire la litur­
ghia darurilor mafmiaiinfe sfinţite, ei nu pot; deroga 
dleci delà ritualul prescres pentru administrarea 
Sfintelor Taine, clericilor de treapta! lor. Cu alte 
cuvimlte, accesul lor la potir mu poate fi interzis. 

Fă ră îndoială, controversa în această chesiu'ae 
se îneadrealză într 'o problemă dle disciplină liturgi­
că, care nu se referă în niciun fel la substanţa şi la 
eficacitatea Tainei. In liturghia celor mai'mailrJte 
sfinţite, aşa cum se afirmă în forumlele respective 
de împărtăşire, Sf. Trup şi Sârage se găsesc unite 
laolaltă deja delà liturghia precedentă, aşa încât 
cel ce se împărtăşeşte, le primeşte pe amândouă în 
acelaşi timp; gustarea .dini potir nu adaogă şi nu 
şcadie nimic Tainei ca tlalitnă. Interzicerea preoţilor 
delà potir la împărtăşirea în) l i turghia. darurilor 
mai'mamrte sfinţite nu zădărniceşte, deci, scopul ima-
nieinţti al Tainei, adică efectul ei hai ic. P e terenul, 
subiectivităţii (religioase! însă, aşa precum putem fcî-
te.le.ge ditm explicarea de mal sus a sfântului S ta ion 
al Tesalonicului, ecoul unşi astfel de măsuri nu 
poate fi tăgăduit, aşa. precum nu-se poate ignora că 
în! acest chip se destramă un ochiu dia ţesătura 
strânsă, în care Biserica a îmbrăcat acest rit. Şi, ca 
în atâtea expetriepţe «triste din istoria Bisericii, cine 
poate prevedea; unde se pot opri; consecinţele unei 
asitfel de restricţii? 
" C u nimic nu sei poate dovedi că „prevederile 

Mtunghierului sun-, contrare' ' practicei obişnuite până 

acum, de a gus'a pirleotiii diim potir, când1 se împărtă­
şesc la iiturglnai celor mai'jniairite sf ìmPte,' pentru ca 
s'o părăsim sau s'o modificami. Afară inumar dacă 
ne este indiferent pirfineipiul corespondentei îni'jreJ 
amănuntele ritualului de o parte, şi ide ia irieligioasă, 
elementul comemorativ şi firesc dlela baiziai lui de 
cealaltă parte, pentru a soooitt că nu està teoesar să 
rămână ca întotdeauna şi ca preihutinidenea, adică 
stabil şi uniform... 

Pr . Pe t re VintHssct! 
Profesor la Facultatea de Teologie 

din Bucureşti 

Despre ce să predicăm ? 
In Dumineca IH-a din Postul mare (19 Mart ie 

1944) v o m vorbi desp re : IERARHIA BISERICEASCĂ. 
Prin ven i r ea în l u m e a Mântui toru lu i nos t ru 

Iisus Hris tos , i s 'a da t din nou omului pos ib i l i ta tea , 
d e a se ap rop ia de Păr in te le său ceresc şi de a s e 
în toarce ia răş la s t a rea fericită d ina in t ea păca tu lu i 
s t r ămoşesc . î n v ă ţ ă t u r a d u m n e z e i a s c ă p e care aces t 
Fiu al lui D u m n e z e u a p ropovădu i t -o , minuni le cu cari 
El înso ţ ia p r o p o v ă d u i r e a Lui şi m a i a les jertfa m â n ­
tu i toa re de p e c rucea Golgotei , au rupt zapisul a c e s ­
tu i p ă c a t şi i-au deschis din nou omului porţ i le m â n ­
tuirii cereş t i . Sf. Apos to l Pave l , vorb ind desp re a-
c e a s t ă m â n t u i t o a r e chemare , pl ini tă d e însuş Fiul lui 
D u m n e z e u , scrie între a l te le : „ Când a venit plinirea 
vremii, a trimis Dumnezeu pe Fiul său cel născut din 
femeie, născut sub lege; va să răscumpere pe cei de 
sub lege, ca să primim înfierea... „Aşa că nu mai eşti 
rob, ci fiu; iar de eşti fiu, eşti şi moştenitor al lui 
Dumnezeu prin Iisus Hristos" (Gal . 4, 4—5, 7). Iar în-
t r 'a l t loc scrie : „Dumnezeu, bogat fiind în milă, pentru 
multa sa dragoste cu care ne-a iubit, fiind noi morţi 
prin păcate, ne-a făcut vii împreună cu Hristos... şi 
ne-a sculat împreună cu El şi ne-a pus să şedem îm­
preună cu El în cer întru Iisus Hristos... Deci dar 
nu mai sunteţi străini şi venetici, ci împreună cetă­
ţeni cu sfinţii şi sunteţi din casa lui Dumnezeu" (Efes. 
2, 4—7, 19). 

Pen t ruca t oa t e neamur i l e să se p o a t ă împăr tăş i ; 
p â n ă la sfârşitul veacuri lor , din aces t izvor al m â n ­
tuirii cereşt i , Mântui torul nos t ru I isus Hris tos a a v u t 
grija s ă ' î n t e m e i e z e în l u m e Biserica Sa şi să a şeze 
în f runtea ei pe sf. Săi Apostol i , cu men i r ea e x p r e s ă 
d e a b ineves t i Evanghe l ia Lui şi de a împăr tăş i , ce ­
lor ce vor c rede în dumneze i r ea Lui, roade le b o g a t e 
a le jertfei sale mân tu i t oa re . Aces to r do i sprezece A-
postol i , p e cari El însuş şi I-a a les d u p ă o n o a p t e 
de rugăc iune (Lc. 6, 12—16), le-a p o r u n c i t : „Mer­
gând învăţaţi toate neamurile, botezându-le în numele 
Tatălui şi al Fiului şi al Sfântului Duh, învăţându-le 
să păziască toate câte am poruncit vouă. Şi iată Eu 
cu voi sunt, în toate zilele, până la sfârşitul veacuri-
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lor" (Mt. 28, 19—20). Prin a c e s t e cuv in te , Mân tu i ­
torul Hristos a fixat sf. Săi Apos to l i cele trei mar i 
îndatoriri,, cari fo rmează şi as tăz i punc te l e de c ă p e ­
tenie ale slujirii p r e o ţ e ş t i : de a învăţa pe oameni 
Evanghelia, de a-i sfinţi prin sf. Taine şi de a-i con­
duce pe cărările mântuirii, s ăvâ r ş i t ă de El însuş . Şi 
de fapt, sf. Scr ip tură n e măr tu r i s e ş t e că sf. Apostol i , 
după ce s 'au î m b r ă c a t cu p u t e r e de sus în z iua po­
gorârii Duhulu i Sfânt, s 'au r ă spând i t în t o a t e părţ i le 
lumii şi a u îndepl ini t cu r â v n ă deoseb i t ă p o r u n c a 
primită dela Învă ţă to ru l lor. 

Dar, p e n t r u c ă a c e a s t ă chemare să fie con t inua t ă 
mai depar te , pen t rucă lumina cuvân tu lu i d u m n e z e e s c 
să fie p r o p o v ă d u i t ă p re tu t inden i şi ma i a les pen t rucă 
să se dea p u t i n ţ ă tuturor , de a se împăr t ă ş i prin sf. 
Taine de roade le b o g a t e a le mântui r i i pl ini te de Fiul 
lui D u m n e z e u , sf. Apos to l i au a ş e z a t la' r ându l lor 
urmaşi , prin punerea manilor, şi a sup ra aces to ra a u 
t recut t o a t e dreptur i le şi t o a t e îndator i r i le l ega t e de 
chemarea lor, pr imi tă dela Domnul nostru I isus Hris tos . 
Aceşt i urmaşi," a căror chemare , prin p u n e r e a m a n i ­
lor, de r ivă chiar de la Hris tos , sun t a s t ă z i : Episcopii, 
preoţii şi diaconii şi toate celelalte persoane sfinţite, 
cari formează clerul s au ierarhia bisericească. 

Că în a d e v ă r a c e a s t ă ierarhie b i se r icească a 
cuprins dela începu t cele trei t r ep t e pe cari le a v e m 
şi as tăz i în sânu l ei, ne-o a d e v e r e ş t e în n u m e r o a s e 
locuri însăş i sf. Scr iptură . A ş a de pildă, sf. A p o s t o l 
Pavel , c h e m â n d la Milet p e episcopi i din Eîes , le 
s p u n e : „Luaţi aminte la voi şi la toată turma, în 
care Duhul Sfânt v'a pus episcopi ca să păstoriţi 
Biserica lui Dumnezeu, pe care a câştigat-o cu sân­
gele său" ( F a p t e 20, 28). In a c e e a ş ca r ie ni se s p u n e 
apoi că Apos to lu l neamuri lor , d u p ă ce a p r o p o v ă ­
duit Evanghe l i a în o r a ş e l e . Asiei mici, „le-a hiroto­
nit preoţi la fiecare Biserică" şi „rugându-se cu pos­
turi, i-au încredinţat Domnului în care au crezut" 
(Fapte 14, 23). Ia r desp re diaconi ni s e i s tor iseş te 
tot în a c e e a ş sf. ca r te , că au fost aleşi la î ncepu t 
spre a sluji mese lo r obş teş t i şi că au fost sfinţiţi în 
ace laş chip, prin p u n e r e a mani lor apos to leş t i (Fap te 
6, 1 -6 ) . 

încă din ce le ma i vechi t impur i episcopii, ca 
u rmaş i direcţ i ai sf. Aposto l i , a v e a u d e m n i t a t e a c e a 
mai îna l tă în Biserică şi prin p u n e r e a mani lor lor se 
sfinţiau toţ i ceilalţ i slujitori din via Domnulu i . Ca 
îna in te s tă tă to r i a i în t regei ierarhii, ei a u c h e m a r e a 
deoseb i t ă de a c o n d u c e biser ica dintr 'un a n u m i t ţ i ­
nut, de a vegh ia pen t ru p r o p o v ă d u i r e a şi pl inirea 
d reap tă a învă ţă tu r i i lui Hris tos şi d e a săvârş i sf. 
Ta ine şi t o a t e ce le la l te slujbe sfinte r ându i t e de 
Biserică. 

• Preoţii-sunt ajutătorii ep iscopului şi se r ânduesc 
în a c e a s t ă c h e m a r e prin p u n e r e a mani lor aces tu ia . 
Ca urmaş i ai celor 70 d e învă ţăce i a i Mântui torului , 
cu b i n e c u v â n t a r e a şi împute rn ic i rea din p a r t e a e p i s ­

copului , ei îndep l inesc a p r o a p e ace leaş îndator i r i în 
fruntea parohii lor lâ cari au fost rândui ţ i . P r o p o v ă -
duesc c u v â n t u l lui D u m n e z e u , s ăvâ r şe sc sf. Ta ine şi 
sf! slujbe, — afară de Ta ina preoţ ie i , sfinţirea An t imi -
selor şi a sf. Mir, cari sun t r eze rva te episcopului , — 
şi păs to resc t u r m a ce li s 'a încredin ţa t . 

Diaconii sun t ajutători i ep iscopulu i şi a p reo ţ i ­
lor în îndepl in i rea chemări i lor. Cu învo i rea ace s to r a 
b ineves t e sc şi ei Evanghe l i a şi îi ajută d e obiceiu la 
s ăvâ r ş i r ea sf. Liturghii şi a celorlal te slujbe biser iceş t i . 

In curgerea vremur i lor însă, p e aces t e trei t r ep t e 
a le ierarhiei b iser iceş t i au înflorit şi a l t e demni tă ţ i , 
cari sunt l ega te de a n u m i t e d rep tur i în c o n d u c e r e a 
Bisericii. A ş a d e pildă, din t r eap t a d e episcop s ' au 
format, ca împutern icer i de câ rmui re ma i î n a l t ă : ar­
hiepiscopii, mitropoliţii, exarhii şi patriarhii, din c e a 
de preot au înmugur i t protopresbiterii sau protopopii, 
iar din cea d e diacon, protodiaconii s au arhidiaconii. 
T o a t e a c e s t e a sunt însă n u m a i demni t ă ţ i ierarhice , 
cu d rep tur i deoseb i t e în c o n d u c e r e a Bisericii, iar în 
oeeace p r iveş te cele la l te laturi a le chemări i lor, a u 
ace leaş dreptur i şi îndator i r i ca şi ace ia cari apar ţ in 
din care au proveni t . 

Pr iv i tă în în t regul ei şi ma i a les In l egă tu ră cu 
săvârş i rea cul tului divin, p reo ţ ia s au ierarhia biser i ­
cească e s t e o chemare î na l t ă şi o slujbă î m p r e u n a t ă 
cu ce le ma i î n s e m n a t e lucrări din m a r e a operă a 
mântuir i i f iecăruia d int re noi. Ea face l egă tu ra în t re 
p ă m â n t şi cer, între om şi D u m n e z e u . Deş i e l ua t ă 

. d intre oamen i şi p u s ă pent ru ei, to tuş i p reo ţ ia a r e 
chemarea sfântă d e a î n d r u m a pe om „spre cele ce 
sunt către Dumnezeu" (Evrei , 5, 1). Preo tu l e s t e 
„omul lui Dumnezeu", cum s p u n e sf. Apos to l P a v e l 
(I Tim. 6, 11) şi îşi are chemarea lui, prin h i ro tonie , 
direct de la Hris tos . „Mulţumesc celui ce m'a întărit, 
lui Iisus Hristos, Domnul nostru, că m'a socotit cre­
dincios şi m'a pus să-i slujesc" — s p u n e el în t r ' un 
loc (I Tim. 1, 12). Iar într 'a l t loc s c r i e : „Aşa să ne 
socotiască pe noi fiecare om, ca pe nişte sluji ale lui 
Hristos şi iconomi ai tainelor lui Dumnezeu" (I Cor. 4, 1). 

In a d e v ă r în funcţ iunea sa de săvârş i to r a l cul­
tului divin, preotul a re chemarea de a împăr t ă ş i o m u ­
lui harul lui D u m n e z e u , de al sfinţi şi d e a cobor î 
a sup ra lui b inecuvân tă r i l e cerului , a t â t d e n e c e s a r e 
în mân tu i r ea lui. Prin mijlocirea preotului , omul s e 
face în Botez mădu la r al Bisericii Iui Hris tos , s e p e ­
ce t lu ieş te prin Ta ina mirului în c redin ţa în Fiul lui 
D u m n e z e u , se cu ră ţ ă prin s p o v e d a n i e d e sgura pă ­
catu lu i şi-şi l in iş teş te conş t i in ţa , s e h r ăneş t e în sf. 
Cuminecă tu ră cu t rupul şi s ânge le Domnulu i , pr i ­
m e ş t e în Ta ina nunţ i i b i n e c u v â n t a r e a lui D u m n e z e u 
asupra familiei Iui; iar prin u n g e r e a cu untu l de l emn 
sfinţit în Ta ina maslului , d o b â n d e ş t e v i n d e c a r e su­
f letească şi t r upească , d a c ă a re o c red in ţă nec l in t i tă 
în p u t e r e a lui D u m n e z e u . Preo tu l conduce apo i p e 
om cu rugăciuni le lui p e drumul veşniciei , b inecu -
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v â n t ă î n t r eaga na tură , iar prin sf. ierurghii c u r ă ţ ă 
a c e a s t ă n a t u r ă d e t o a t ă spu rcăc iunea v e n i t ă de la cel 
rău . Mai mul t chiar, p reo tu l s ă v â r ş e ş t e sî. jertfă rân­
du i t ă d e Mântui torul Hris tos şi în chipul aces ta , prin 
p u t e r e a Fiului lui D u m n e z e u , el mij loceşte m e r e u 
sfinţirea omulu i şi un i rea lui cu D u m n e z e u . Sf. Ioan 
Gură d e Aur , vorb ind d e s p r e a c e a s t ă chemare a p reo­
ţiei, scrie în t re a l t e l e : „Deşi preoţia se săvârşeşte pe 
pământ, are însă demnitatea lucrurilor cereşti... Când 
vezi că Domnul ca o jertfă zace pe Altar şi pe jert-
fitor plecat deasupra jertfei rugându-se şi pe toţi în­
roşiţi în sângele Celui pe care-L slăvesc, crezi tu a-
tunci că mai eşti printre oameni şi că trăieşti pe pă­
mânt ? Ci nu vei fi cu atât mai mult înălţat în ce­
ruri şl aruncând din sufletu-ţi orice gând trupesc şi 
cu inima slobodă şi cu minte curăţită, nu priveşti oare 
cele ce sunt în ceruri ? O minune! O iubirea lui Dum­
nezeu de oameni! Celce locuieşte sus lângă Tatăl, în 
clipa aceasta se lasă luat în mâna tuturor şi se dă­
ruieşte pe sine celor ce voiesc să-L sărute cu buzele şi 
să-L primiascâ în gura lor".1) Şi to t ace laş sfânt pă r in te 
c o m p a r â n d pu t e r ea preoţ i lor cu a c e e a a părinţ i lor t ru­
peş t i , s p u n e a t â t d e convingător : „Părinţii ne nasc pentru 
această viaţă trecătoare, iar preoţii pentru cea veşnică. 
Aceia n'ar putea să apere pe copiii mici de moartea tru­
pească, nici să înlăture vre-o boală ameninţătoare. 
Preoţii însă au scăpat de multe ori sufletul bolnav 
ce era aproape să piară ; unora le-a uşurat pedeapsa, 
pe alţii nu i-a lăsat să cadă dela o demnitate şi a-
cestea nu numai prin învăţăturile şi părerile lor, ci şi 
prin puterea rugăciunilor lor... Apoi părinţii trupeşti 
nu sunt în stare să ajute copiilor lor dacă aceştia au 
jicnit pe vreunul din marii puternici, sau pe vreunul 
din Conducători, — preoţii însă au împăcat nu pe 
conducători, nici pe regi, ci însuşi pe Dumnezeul pe 
care de nenumărate ori îl supără aceştia"J) 

D a c ă a c e s t a e s t e rostul mân tu i t o r p e care p reo ţ ia 
c reş t ină îl îndep l ineş te în cadrul cul tului nos t ru di ­
vin, u r m e a z ă de aci că a t â t cel ce s 'a învrednic i t 
d e harul ei, câ t şi ace la care prin mijlocirea ei s e 
face pă r t a ş d e b inecuvân tă r i l e cerului , t r e b u e să v a d ă 
în c h e m a r e a ei, nu o s implă slujire o m e n e a s c ă , ci 
u n a din cele ma i înă l ţ ă toa re slujiri, d e care p o a t e fi 
învrednic i t v r e -oda t ă omul în v i a ţ a lui. Rându i t ă d e 
Hris tos şi con t inua tă de sf. Săi Apostol i , ea a re che­
marea , p â n ă la sfârşitul veacuri lor , d e a î m p ă c a m e ­
reu pe om cu ceriul, de a cobora asupră- i b inecu­
vân tă r i l e aces tu ia şi d e al ajuta să se în toarcă din 
nou Ia a d e v ă r a t u l izvor al vieţ i i sa le , la D u m n e z e u . 
Cel ce u r m e a z ă î n t o t d e a u n a aces te i chemăr i , nu nu­
mai că-şi v a desăvâ r ş i propr ia lui v ia ţă , ci v a a v e a 
şi privilegiul deosebi t , de a trăi şi a se uni în a d e v ă r 
cu sfinţenia Făcă toru lu i său ceresc . 

T . 

! ) Sf. Ioan Hrisostom: Despre preoţie. Canea III, cap. IV. 
8 ) Ibid. Cartea III, cap. VI. 

Cărţi 
Canst. t. Radu: METODA P R E D A Ţ I I R E L t * 

GiUNII IN ÎNVĂŢĂMÂNTUL PRIMAR. Edilitar* 
„Cartea Moldovei". Iaşi 1943, pai?. 123, Lei 250 . 

Cuprinde paltin părţi Mae diisttais© între oflaiftă. 
In cea dintâii ; u 'oai! inisislJă asupra importantei 
predării Religiiiel de către preoţi, fapt realizat îns 
Epaiihia noastră taainte de peste un veac. 

Arată că religia ifiinidl baza cellei maii solide mo­
rale, şcoala primară trebue să formeze carac tere 
morale, ce nu se poate decât atunci când: ReJilg'fei 
formează cernita! îni jurul căruia să s e grupeze; şi 
celelalte materii de învăţământ. 

In parltea Il-a autorul se ocupă ide cea mai bună 
metodă ce se poate aplica de către cateheţi 1» pret-
darea' învăţământelui religios. Atinge apoi ş i ches­
tiunii generale de metodică şi didactică, c e dau prilej 
buni de .recapitulare a uruan cunoştinţe fo te i t aa re 
din pedagogie. 

Par tea HI-a cuprinde 16 p t a u r i die lecţii dîni 
clajsélle I—VII, toate lucrate după principiile anun­
ţate în parfea "teoretică. De fiecare dată s e airţata 
scopul formaţi si cel material diini .fiecare unotaltfe. 
Sunt reuşite în deosebii lecţiile ce traitieazla rugăciuni 
şi învăţăturii dini idtogmele cuprinse îni Simbolul: 
credtoiteil 

In pairteea IV-a autorul ne da program» analiti­
că actuală, ce diferă în mare măsură de cea apMIca-
tă în! Eparhia noastră. 

Recomandăm cairtea spre consultare si verifica-
re de, cunoştinţe d'An experljetfta f Ihartrtjilaillar niaştirii 
cateheti. ct. 

Prot. Dr. $t. Lupşa* PRIMATUL SF. A P O S ­
TOL PETRU IN LITERATURA PRIMELOR TREI 
VEACURI CREŞTINE. Extrais din reviste ^Mitro­
polia Moldovei" Iaşi, an, XVIII., Dec. 1942. 

Scri&m destul de târ>z>iu despre apariţia acesiiiuî 
studiiu menit să aducă lumină în mult controversata 
prableimă a prjtaatfului papali. După cum airartă Pre­
cuvântarea, tratatul s'a. scris în 1938, pentru a falca 
parte ditai anuarul de 15 anji al Academiei teologice 
din; Oradea care, datorită împrejurărilor cufaoscu-
>te, n 'a mai apărut. El vedie lumina tiparului îm 
coloanele: revistei Mitropolia Maidovei, ini numărul 
comemor-aii:;v închinat Sinodului dela Iaşi (1642). 

Ponrlnd delà priopoiziitia staodului dliln Vatican' 
(18 Iulie 1870) prin care se declară că „textele Mt. 
XVI, 16—19 şi Io. XXI, 15—17 sunis a sel înţelege 
în s:tnsul că prin ele prescrie Mâni'.uiiitorul organiza­
rea monarhică a Bisericii Sale şi institue îni şefia 
moniairlhică a Ei pe sif. apostol Pe'iru"; precum şi 
dela canistat'a>rea, că dogmatiiştiii şi exegeţii roma-
no-apuiseni omit a folosi mărturiile tradiţiei pefnlte 
susţinerea prima: ului. autorul îşi propuinie să exami-
retze monumentele sf. T<rjadi;ţii< dini primele tirei vetal-
curi cre$tme pentru a se vedea întrucât dogma pri­
matului jurisdicţiei papale, se poate sprijinii pe ele. 

Studiul se împarte în dcuă sectiuintii. Cea dintâi 
cercetează primele două secole, şi anume: Cap. I. 
anii 60—160. Sunt examimiate Oiidaihfaj sau Ilnivăţă-
' t e a celor 12 apostoli, scrierile părilniţior apasto'ici: 
Sf. Clement Romar.iul- Sf. Ignaţie aii A'nliwah&efc Sf. 
Papia şi Sf. Pofteai: !p. Din jum. I l -a a sec. II. sunt 
amintiţi Sf. Iustin- Martirul şi elevul său T a ţ k n , 
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DionMeJ al Goriwtului, Bgetsip, Sf. Irwieu episcopul 
Lionwlui si Sf. Climent Alexandrinul. 

Concluzia celei idfatâi secţiunii este: ,Jmi motniu-
memitele literare ale primelor secate o'rţe t̂Sme. în) 1bt 
cuprinsul lor, teoriile papisimului peftrini sulnt corm-
ptot mecuiîiioscute". Cataiful Mt. XVI, 18—19 E nebă­
gat ÎM> seamă, Ca urM C E nu spurie ceva) deosebit. 
.,Sf. Apostol Petru e preaeMtiait ca unul ditetre apos­
toli siau cel rniult oa întâiul dinfrre E I , n ; căM îmtsă ca 
urM C E ar fi primit putere jurisidictională mai mare 
sau un oficiu special şi superior, decât ce au primit 
şi ceilalţi" (P. 30). 

Capitolul prim al sectluirii a II-a examinează 
pasatei-î DLIM pseudo-clementinP si aft£ apocrife. 
P s e t t d t o - E T E M E M M A E L E p r e a M ă importantă peritru is­
toria dogmei papale orin Mlueinita D Ă U M Ă T O A T R E OEI-au 
avut-o asupra lui Tertulian şi prin acesta, asupra 
Sf. Cipriafl1. 

Alte apocriife ca : Faptele lui Petru si Pavel 
predea , apocalipsa şi evanghelia atribuite, lui Petru 
şi alte apocriife aiMibuifje altor ^ibostoM. -nw aduc ni­
mic sau apirioape n t a i c în sprii'Cul1 dogmei papale. 

Cap. II . se ocupă DLE Ipolit si TeirWfera. „Teirtu-
J,ia» cel diintâi pentru A putea afirma că ifUxrm P e ­
tru a primit puterea de a lega si ateistei... recurge 
la fallsilficaraai t e u l u i ' Sf. Scriiptiuiit făcând dte 
vfftmmî promisliunii dela Mt. X V I , 19 trecut (peir!-
feef) şt S C R I I N D în loc die ăabo ttbîl cfoves. cuim' so­
sise în s-î. Scr%>ttîra: deâi tîbi olaves, %ii 'loc die Hi 
vom da: ti-am dat. Această frauldla a siuteitiiMri 
perfectului în locul viitorului, trece1 dela el cai o tne-
fa ctă moştenire h mai toti scriitorii B B P R I E E Ş T I 1$. 
:ini. începânid cu marele său elev Ciortan". 

Prfc> această substituire, pr*n; primirea: Ş I rr&ns-
mitercia ficţiunii! Pseudb-OIementmtellor deisore hiro­
tonirea lui Climent de Pet ru ca episcop al Romei, 
ca şiii prim d e s W e exvrt#& m k > n t m W e „cari scoase 
diin context 531 di", c^diml lor fixat î"i ^clesioîogia 
montarristă a lui Te ' r 'ULIARN îmbiau h răstăiimăciri 
în sens pantof, s'a cmir^»M Î N I largă măsură la for­
marea teoriei papismului R>etrin; 

Capitolul III . *c ocuoă cu Gipriaim. Ştefan! si 
Firmifan. si î<« dierw-ilv cu cere.e!Vjrea' expresiilor diin 
..De U-fi^fe Ecefeiiae" 

Sf. Cforiam acctidă Sf. a » . Petru, f°tă de oeiHti 
apos%li - r o M dle a fi deţinut un timp înaintea ce­
lorlalţi, el singur puterea Biseiriopască î^tneiaeă pi cje 
a fi răim'as o r b rniMirfca. ac "Hui fapt, siirnlbolul stau 
tipul unităţii B'isericii1 prin epfeeopaH!, pewMi totali» 
t impurie, 

Eroarea iniţială aparţine lui Tertulian (dtedl în 
toc de dabo)". Expresiile sf. Oiprfen1 de oe urma 
pce^tei prweţ-i .^DFEŞÎ. ÎM ofeMsive si i m e A r i contoare 
r>api.stniul,TII petrini m celui rorriiain se pretau h rpis1-
l lmăeiri îni sens oaoiist". 

Papa Ştefan1 I. este cel dinrtâi care se pare, că 
ar fi căutat să ;se folosească de orirniatlul papa! soire 
a ÎMTTTRAGE te cesefta cu Ciptlart al Carte^fnter si Fir-
tniliiara af Cezareei C .̂paidlocJhiiei, despre botezul 
erethcilor. 

Capitolul IV. şi ultimul, oerceteaiaă. idteiile lui 
Oriigeni $ I Victorin cu privire la priirrraitf si îmlduce în­
tre altele, oosmenrarul lui Orâgen, la locuriile biblice 
controveirsaitie: 

Studîittl se terimisnă cu o cuprinzătoiaire concluzii.0 

(coneluizii se găsesc de alt fel H sfârşitul fiecărui 

eapitol) care se rezumă în fraza finală: „pî taatul 
sf. aposifol Petru în sensul în care îl preeontaejază 
romamoi-catolicismiul Î L e'ste străta şi (cu excepţia 
ipotetică a papii Ştefan I.) •necunoscut Sfintei Tra­
diţii din primele trei secole creştine". 

Studiul Păniriteluii St . Lupşa capăitiă o valoare 
deosebită dacă ne gândim la âmportatniţai sf. Tra­
diţii în! fufnidamejnitarea dogmelor. Fără mărturiile 
favorabile ale sf. Tradiţii, M I I dleiosiebi a celei vechi, 
dogma primatului paipaî nu poate sta în; picioare. 
Ori — aşa cum spune Sf. Sa în Precuvântare — 
„nnmai] cercetarea roetodiică a înii!rcigu,hi;' irriatarîhl 
patristic ne poaife da .raspunlsul oartegoriic al sif. Tra­
diţii si poate deci sfârşi dfiscut'a dlesipre pretiiiisa 
orfgiirie divină a papisroului". 

Pr. Gh. Litin 

Wormaţhmi 
m DUMINECA O R T O D O X I E I a fam sărbăto­

rită şi anul aceştia în toată Episcopia Atiadinlui cu 
misiunii religioase orsamizate în. toate cerifreliei pro-
topopesti şi în parolhile cele mai mari, sub conduce­
rea dlelegatilor eparhiiai. 

In Caltedrala Aradului- sf. Liiturighie a fost ofi-
ciialîă. de P . S. S. Părintete Episioop AndreU as&stbt 
de 8 pre'oti şi 2 diaconii. La priceaslnă P . Sfiintîai Sa 
a vorbit despre „Voinţa lui Duimlrleteeto" tăimăcită 
prim cuvinte pătrunizăi'Oiare! si exernjpMtficărîi aleise, 
după sltllul din Taităl -Nostru: ,.Fie' vdia Ta . precum 
în cer, asa! şi pe pământ".. . Cu preid'Ca aceatsltia, pe 
car» o publicăm dbpă noteHe dWhiii Lucian Emanidii în 
fruntea revisttiei, P . Sfwt-ia Sa, şi-a irJau^urat cSIdul 
pfedicilor pe care Ie va roisfâ la s(f.. UitWrtgihie< înl tbafe 
Dumnsecife dîw p r i c i i Pasliloir. 

Duoă preidî'că. P . Sfinţia Sa1 a cuimiinleCat doam­
nele membre ale Sociptătii Femeilor Ortodoxei, în 
frunte cu D-ma Elena V. GokMs, p r e c u n şi alţi cre-
dl'fflcîosii. 

Păspu ".'şurile litungice «iu fost' darte, isofemni si 
înălţător, de' către oorul1 Sc^afet ofrigăltiilteare! dte O-
fiteri- bine pregătit şi conidus de elevul prdf. Ce . i ! -
eovsM. 

Duoă amiiiazii, la ora 5, a avut loc în sala mare 
a Palatului Cultural un fesrfiMl rel^iijoS, >aileăi%it diin 
două câfi+iărî relîgioa'se: „Cerurile spun" si „Tie", 
exeCuitate de cetire coirul Acaldjemlteî Tei^loirce ?)i a 
Scoale! Normale, condus de dl prof. Ipat-i Lisoovani. 

Irtdre aceste eon'rî a fost înica|dr? | fa oonferbtai 
di-lui Ilie GH. Lungnlescu, priim-pir?«©dl'nitele Curţii 
die Apel din. T imişoara : , deisipre „Spiflitualiitalte cre­
dinţei Woaistre" 

D-sa a arătat, întlr'o exwjiere îniflori!tă şi înlsu-
fleţită. proprie coflferint^cff D-siafe, că tmpxfe vi lori-
le t T ' ^ ' - ' i ale om'enWii suiri4! creiatile sioiirituluii. Energia 
spiritului se vădeşte în relteie, îM morală. 'îni arte, în: 
ştiinţe, îni filozofie, în Hioatie founiurife c.?re îri+irpc, prim 
satii^fecţfle si bucunilei lor. materia. Dar se impune 
îi"it"iebaiiieiai: Ini ce raooif se află so'riitul cnt imaitieWiq!, 
sufletul cu creeirui'? Din ^ u m e r o ^ exeîmp'e i^idub5'-
tabile, pe care mi te- ' i fu t i r i^ t diiferiti medici, pe 
itiemeiurl experîmeni+fnle, r e c i t ă că nu cre°rul crează 
*.nirf:tu1. ci el ©«te on?.ai"tu1 ds exorlmare all s n ' R I T U H I I . 

So'Jrîi^l se Moşeşte de oreer ca de-o unelaltă. ca 
q.rtfe^jl de xfan si dte not«», ca să exoritme câr^eicul. 
S'a dcvedît că şi atunci, câind: creeruH esttiei Jeziat sau 
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alterat, şi ,ai:tunci spirtul îşi păstrează funcţiunea 
lui normală. Cetea ce înseamnă că spiwitul -este inde-
pefedemt de materie si că energia spirii.iuailă există, 
siv-si odinitntuă exisi'.en^i şi dincolo de1 moartea 
cărnii. 

m ...GLASUL MONAHILOR" «nuntă că prin 
hotărârea Înaltă de Preşedinţia Consiliului de Miniş­
tri, în, înţelegere cu I. P . S. Patriarh- inoijii Episcopi 
aleşi peirotru eparhiile Chişinău, Ismail, Buzău- Con-

sitainita şi Argeş, au plecalt şi au luat îni primire can|-
ducerea BparMifor respective. Pr in aceasta manda­
tul P . S. Episcopi-LocoJtienenti a încetat, fieeane rei-
hiâmdiu-şi locuriie ce au avut. 

M DL PROF. UNIV. I. POPESCU-PRAHOVA, 
dela Facultatea de Teologie din Cernlăiniuti a fosif .nu­
mit director general la Culte, în locul păr. icotn. 
Const. Measiu demisionat. 

Şcoala de Duminecă 
12. P r o g r a m pent ru D u m i n e c ă 19 M a r t i e 1944 . 

/. Rugăciune: D o a m n e şi S t ăpânu l vieţ i i me le . 
(Ceas lov, pg . 20). 

2. Cântare comună : înv ie rea Ta Hris toase. . . (70. 
Cânt . rel. pg . 28). 

3—4. Cetirea Evangheliei: (Marcu 8, 34—9, 1) 
şi Apostolului (Evrei 4, 14—5, 6) zilei cu tâlcuire . 

5. Cântare comună : A c e s t e a zice Domnul . . . (70. 
Cânt . rel. pg . 22) . 

6. Cetire din V. T.: P e d e a p s a poporului pen t ru 
lăcomie . (Numer i i c. 11). 

7. Poveţe morale: Desp re a v e r e şi v i r tu te . (Car­
t ea înţel . lui Iisus Sirah c. 5), 

8. Intercalaţii: Poesi i rel. e tc . 
9. Cântare comună: Ia tă mirele vine. . . (70. Cânt . 

rel. pg . 18). 
10. Rugăciune: D o a m n e Sfinte, Cel ce întru cele 

de sus locueşti . . . (Vezi Nr. din 27 Febr . a. c.) 
(A se v e d e a „Instrucţ iuni le" din Nr. 1/1943). 

A. 

Nr. 1190/1944. 

Concurs 
Se publ ică concurs , cu t e rmen de 30 zile, pen t ru 

îndepl in i rea pos tu lu i v a c a n t de cass ier (şef de servi ­
ciu) dela Consiliul Eparhia l ort. rom. din Arad . 

Reflectanţi i la aces t pos t t r e b u e să îndep l inească 
condiţ i i le p r e v ă z u t e în art . 3,57 şi 75 din Codul func­
ţionarilor publici . 

La cerere se vor a n e x a şi u rmă toa re l e docu­
m e n t e : ex t r a s de naş t e r e şi de bo tez , l icenţă de Aca ­
demia comercia lă , sau d ip loma de baca l au rea t , cu 
preferinţă a unui liceu comercia l superior , abso lu tor 
teologic, d ip lomă de c a p a c i t a t e p reo ţ ea scă , certificat 
de serviciu şi memor iu privi tor la ac t i v i t a t ea biser i ­
cească de p â n ă acum. 

Arad , din şed in ţa Consiliului Eparhial plenar, la 
29 Februar ie 1944. 1—3 

f ANDREI Sava Tr. Seculin 
Episcop . consilier, referent eparhia l . 

Nr. 3921 1944. 
Comunicat 

Se aduce la cunoştinţă celor interesaţi, că pentru demnitatea de deputaţi în Adu­
narea Eparhială a Aradului, în termenul legal, şi-au depus candidaturile, în cercurile 
vacante, în cari urmează a se face alegeri supletorii, următorii membrii din eter şi mireni: 

In circum­
scripţia 

N u m e l e 1 C a r a c t e r u l 
II D o m i c i l i u l In circum­

scripţia 
C a n d i d a t u l u i 

D o m i c i l i u l 

Ineu 
— , _ 

J. Clerici . 
Dr. Ioan Cociuban 

Adm. protopopesc Ineu 

Arad 
l î . Miren i . 

Gen. î. r. Sabin Banciu Prer. jud. Arad Arad 

Curtici Ioan Filipaş Sub director Arad, str. Franceză 2. 

Săvârşin 
Eugen Spinanţiu 
losiî Stoian 
Petru Volungan 

Inspector şcolar 
învăţător 
Pensionar c. f. r. 

Arad 
Vărădia de Mureş 
Roşia Nouă 

Arad, la 6 Martie 1944. 
Biroul electoral eparhial. 

Traian Cibian Sava 1. Seculin 
cons . ref. ep. , p reşed in te cons . ref. ep. , m e m b r u . 

r i p o g r a f i a D i e c e z a n ă A r a d , l a r c g . C a » . I n d . şi C o m . N r . 4246/1931. T i p ă r i t 5 .Iu 1944 




